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Desenvolver competências complexas de leitura 

Regina Duarte, Carla Marques, Noémia Jorge 
 

Texto 1  

 

Prova ensaio de Português  

Prova 61 | 2.º Ciclo do Ensino Básico | 6.º Ano de Escolaridade | 2026 

 

 

Há muito, muito tempo havia num templo de uma das províncias orientais uma velha 

chaleira. Um dia, quando o sacerdote do templo ia suspendê-la sobre o fogo, a fim de ferver 

água para o seu chá, a chaleira adquiriu, com grande espanto seu, a cabeça e a cauda de um 

texugo. Que estranha chaleira, toda coberta de pelo! Estupefacto, o sacerdote chamou os 

noviços¹ do templo, para que vissem a maravilha, e enquanto todos olhavam estupidamente, 

embasbacados, e sugeriam uma coisa e outra, a chaleira saltou para o ar e começou a voar 

pelo aposento. Mais espantados ainda, o sacerdote e os seus pupilos² tentaram persegui-la, 

mas jamais houve ladrão ou gato tão lesto³ e esperto como aquela maravilhosa chaleira-

texugo.  

Por fim, conseguiram apanhá-la e, unindo todos os esforços, meteram-na numa caixa, 

com a intenção de a levarem e abandonarem em qualquer ermo⁴ distante, para que não os 

voltasse a atormentar.    

Mas quis o acaso que o funileiro⁵ que consertava as coisas do templo passasse naquele 

instante. O sacerdote achou que seria pena deitar fora a chaleira e que melhor seria tentar 

vendê-la e ganhar uns cobres. Tirou-a, pois, da caixa (perdera a cauda e a cabeça de texugo e 

readquirira a forma normal) e mostrou-a ao homem. Ao vê-la, o funileiro ofereceu vinte 

moedas de cobre por ela, e o sacerdote sentiu-se feliz por fechar o negócio e ver-se livre do 

incômodo utensílio.   

 
 Pearl S. Buck, Histórias Maravilhosas do Oriente, Fernanda Pinto Rodrigues (trad.), 

 Lisboa, Livros do Brasil, 2006, pp. 87-88.    
NOTAS 

¹ noviços — candidatos à entrada numa ordem religiosa. 

² pupilos — alunos. 

³ lesto — rápido; ágil. 

⁴ ermo — lugar despovoado, deserto. 

⁵ funileiro — fabricante ou vendedor de funis e outros objetos de chapa metálica.   

 

10. Explica por que razão a referência a um “ladrão ou gato” (linha 8) contribui para 

caracterizar a chaleira como um objeto extraordinário. 

 

 

Tarefa prática - Sessão 3 
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Texto 2 

 

Prova de Aferição de Língua Portuguesa | 2.º Ciclo do Ensino Básico | 2011 

 

 
TEXTO B 

 
Vamos poupar água? Sabias que mais de 
70% do nosso corpo é constituído por água? 
Não há vida sem água. Se ela acabar, nós 
não sobrevivemos. Sabes como poupar 
água? Segue as recomendações que te 
damos e transmite-as aos teus familiares e 
amigos.  

Todos temos o dever  
de economizar água.  
Desde já, tu podes colaborar.  
Vamos dizer-te como 

 

Na cozinha 
 

Põe uma garrafa de água no frigorífico. 
Desta maneira, evitas gastar água até que 
saia fresca da torneira. Quando ajudares a 
lavar a loiça, não deixes a água a correr. 
Enche o lava-loiça e usa só a quantidade 
necessária. As máquinas de lavar, roupa ou 
loiça, devem trabalhar só quando estiverem 
cheias. 

 
 

Na casa de banho 
 

Evita tomar banho de imersão. No duche, 
fecha a água enquanto te ensaboas. Não 
demores muito tempo no chuveiro. Não 
deixes a água a correr enquanto lavas os 
dentes ou as mãos. Um autoclismo avariado 
pode desperdiçar muita água. Deve ser 
arranjado sem demora. 
 

No jardim  
 

Rega as plantas de 
manhã ou à noite. Se o 
fizeres à tarde, a água 
evapora-se rapidamente, 
devido ao calor. Há 
plantas que precisam de 
pouca água. Evita regá-las 
sem necessidade. Se 
possível, utiliza água de 
poços ou de ribeiros. 
Deves preferir plantas 
típicas da região onde vives, porque estão 
adaptadas ao clima local. Quando lavares a 
bicicleta, utiliza um balde em vez de 
mangueira. Se tiveres piscina, não a enchas 
em época de seca. 
 

Torneiras 
Não deixes as torneiras a pingar. Fecha-as 
bem. Se não pararem de pingar, devem ser 
arranjadas imediatamente. 
 

Na rua 
Se vires alguma rotura na canalização, pede 
a um adulto que avise os Serviços 
Municipalizados. 
 
PREVENIR ➔PLANEAR ➔SOCORRER  
 
Ministério da Administração Interna 
Autoridade Nacional de Protecção Civil  
 
www.portalseguranca.gov.pt  
(acedido em 15/12/2010 e adaptado) 

 
9. Imagina que o teu vizinho tem o hábito de lavar o carro com a mangueira ligada a uma 
torneira e de deixar a água sempre a correr.  
Redige o conselho que lhe darias a partir da informação contida no folheto. 
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Texto 3 

 

Prova de Aferição de Português 

Prova 85 | 8.º Ano de Escolaridade | 2022 
 

TEXTO B 
 
BIZET – Nascido em Paris, a 25 de outubro de 1838, 

aprendeu com o pai, professor de canto, os primeiros 

rudimentos da arte musical. Aos quatro anos, executava 

os mais difíceis exercícios e, aos nove, era admitido no 

curso de piano do Conservatório de Paris. Decorridos seis 

meses, obtinha um primeiro prémio de solfejo1. 

Paralelamente aos estudos instrumentais, estudava 

composição. Em 1852, um primeiro prémio de piano veio 

recompensar as suas execuções brilhantes e fogosas; e, 

dois anos depois, recebia um prémio de órgão. Em junho 

de 1857, o Instituto de França outorgava-lhe2 um 

importante prémio, e, a 28 de janeiro do ano seguinte, Bizet instalava-se na Cidade Eterna3, 

com o ardente desejo de se impregnar da cultura latina, de que toda a sua música virá a ser 

reflexo. Bizet lançou-se então na composição da Ode Sinfónica Vasco da Gama, em que 

manifesta a sua admiração por Bach4 e por Beethoven5. Regressado de Roma, dedicou-se a 

aperfeiçoar a sua técnica de composição lírica, transcrevendo para piano algumas obras 

francesas, italianas e alemãs. Apresentou ao público a sua ópera Carmen, a 3 de março de 

1875, e mostrou-se muito sensível às críticas e aos sarcasmos6 que ameaçaram o êxito dessa 

obra. Todavia, a partir da quinta representação, Bizet pôde entrever7 o futuro triunfo da sua 

obra-prima. Profundamente afetado, porém, pelas violentas e injustas críticas, veio a falecer 

pouco depois, a 3 de junho de 1875 (data da trigésima terceira representação da Carmen), em 

Bougival, onde contava passar o verão. Pouco tempo antes, havia destruído a maior parte dos 

seus manuscritos, que hesitava confiar a um editor.  

 
AAVV, Dicionário Biográfico de Autores, Vol. 1, s.l., Artis-Bompiani, s.d., pp. 406-407. (Texto adaptado)  

 

 

NOTAS 

 1 solfejo – leitura das notas musicais numa pauta. 

 2 outorgava-lhe – atribuía-lhe.  

3 Cidade Eterna – Roma.  

 

 

4 Bach – compositor de música clássica.  

5 Beethoven – compositor de música clássica.  

6 sarcasmos – comentários trocistas.  

7 entrever – pressentir.  

 

8. Lê a seguinte passagem de um texto sobre a ópera Carmen, de Bizet.  

 

«Haverá ópera mais popular? Dificilmente. Haverá ópera mais levada à cena? Se 

houver (e há), “ganha” por poucos. E, no entanto, nem é cantada em italiano! Mas 

a música, as personagens e os sentimentos que Bizet aqui convocou e conjugou, 

assim como os cenários que imaginou, asseguraram à Carmen um lugar entre as 

óperas mais ilustres, que nunca deixarão de correr mundo.»  
www.dn.pt (consultado em 24/10/2021). (Texto adaptado)  

 

Explica por que motivo a passagem transcrita revela que Bizet tinha razão quanto ao «futuro» 

que pressentiu para a sua ópera Carmen (Texto B, linhas 19-20). 
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Texto 4 

  

Prova de Aferição de Português  

Prova 85, 8.º Ano de Escolaridade | 2024 

 
 

Texto B 

O som do trovão que nos chega aos ouvidos não é aquele que receberíamos se fosse 

possível estarmos junto da zona onde salta o relâmpago. Se aí estivéssemos, veríamos a 

intensa luz da descarga e, simultaneamente, ouviríamos o respetivo estrondo que estalaria e 

logo cessaria. Como, porém, estamos longe, as coisas passam-se de modo diverso. Nem 

ouvimos o trovão simultaneamente com a visão do relâmpago, nem ouvimos um som que 

estala e cessa. O que chega aos nossos ouvidos é um ruído muito prolongado, que se inicia 

por um estrondo apavorante que pouco a pouco abranda de intensidade, dando a impressão 

de rolar no interior de imensa caverna. 

Entre a visão do relâmpago e o primeiro sinal do respetivo trovão decorre algum 

tempo, mas, como dissemos, no local da descarga os dois acontecimentos, relâmpago e 

trovão, são simultâneos. É o mesmo que se observa quando vemos estalar um foguete no ar. 

O foguete sobe, vamo-lo seguindo com os olhos e, num dado instante, percebemos a luz viva 

que resultou da combustão do material que transportava com ele para esse efeito. Pouco 

depois de vermos a luz, ouvimos o estralejar do foguete. Por que será esta diferença de 

tempo entre a luz e o som que nos chegam de longe, provenientes do mesmo 

acontecimento? 

A diferença resulta de serem diferentes as velocidades com que a luz e o som se 

propagam no ar. Sucede o mesmo que sucederia se um potente carro de corridas e um triciclo 

partissem do mesmo lugar, no mesmo instante, para percorrerem uns tantos quilómetros. O 

carro chegaria sempre à meta com enormíssimo avanço sobre o triciclo. 
 

Rómulo de Carvalho, «O Trovão», in A Eletricidade Estática, Cadernos de Iniciação Científica, n.º 12,  

Lisboa, Sá da Costa, 1982. (Texto com supressões) 

 
7. Explica por que razão a referência a um foguete, no segundo parágrafo, é adequada para 
exemplificar o fenómeno natural em questão. 
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Texto 5  

 

Prova Final de Português Prova 91 | 1.ª Fase 

3.º Ciclo do Ensino Básico | 2022 9.º Ano de Escolaridade 

 
 

TEXTO C 
 

Comiam todos o caldo, recolhidos e calados, quando o menino disse:  

— Sei um ninho!  

A Mãe levantou para ele os olhos negros, a interrogar. O Pai, esse, perdido no 

alheamento costumado, nem ouviu. Mas o pequeno, ou para responder à Mãe, ou para 

acordar o Pai, repetiu:  

— Sei um ninho!  

O velho ergueu finalmente as pálpebras pesadas, e ficou atento, também.  

A criança, então, um tudo-nada excitada, contou. Contou que à tarde, na altura em 

que regressava a casa com a ovelha, vira sair um pintassilgo de dentro dum grande cedro. E 

tanto olhara, tanto afiara os olhos para a espessura da rama, que descobrira o manhuço 

negro, lá no alto, numa galha.  

A Mãe bebia as palavras do filho, a beijá-lo todo com a luz da alma. O Pai regressou ao 

caldo.  

Mas o menino continuou. Disse que então prendera a cordeira a uma giesta e trepara 

pela árvore acima.  

De novo o Pai levantou as pálpebras cansadas, e ficou tal e qual a Mãe, inquieto, com 

a respiração suspensa, a ouvir.  

E o pequeno ia subindo. O cedro era enorme, muito grosso e muito alto. E o corpito, 

colado a ele, trepava devagar, metade de cada vez. Firmava primeiro os braços; e só então as 

pernas avançavam até onde podiam. Aí paravam, fincadas na casca rija.  

A subida levou tempo. Foi até preciso descansar três vezes pelo caminho, nos tocos 

duros dos ramos. Por fim, o resto teve de ser a pulso, porque eram já só vergônteas as 

pernadas da ponta.  

Transidos, nem o Pai nem a Mãe diziam nada. Deixavam, apavorados, mudos, que o 

pequeno chegasse ao cimo, à crista, e pusesse os olhos inocentes no ovo pintado. O ninho 

tinha só um ovo.  

Aqui, o menino fez parar o coração dos pais. Inteiramente esquecido da altura a que 

estava, procedera como se viver ali, perto do céu, fosse viver na terra, sem precisão dos 

braços cautelosos agarrados a nada. E ambos viram num relance6 o pequeno rolar, cair do 

alto, da ponta do cedro, no chão duro e mortal de Nazaré.  

Mas a criança, apesar de mostrar, sem querer, que de todo se alheara do abismo 

sobre que pairava, não caiu. Acontecera outra coisa. Depois de pegar no ovo, de contente, 

dera-lhe um beijo. E, ao simples calor da sua boca, a casca estalara ao meio e nascera lá de 

dentro um pintassilgo depenadinho.  

E o menino contava esta maravilha com a sua inocência costumada, como quando 

repetia a história de José do Egito, que ouvira ler a um vizinho.  

Por fim, pôs amorosamente o passarinho entre a penugem da cama, e desceu. E 

agora, um nada comprometido, mas cheio da sua felicidade, sabia um ninho. 

A ceia acabou num silêncio carregado. Só depois, à volta do lume quente do cepo de 

oliveira em brasido, é que os pais disseram um ao outro algumas palavras enigmáticas, que o 

pequeno não entendeu. Mas para quê entender palavras assim? Queria era guardar dentro de 
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si a imagem daquele passarinho depenado e pequenino. Isso, e ao mesmo tempo olhar cheio 

de deslumbramento os dedos da Mãe, que, alvos de neve, fiavam linho.  

 
Miguel Torga, «Jesus», in Contos, 5.ª ed., Alfragide, Publicações Dom Quixote, 2009, pp. 57-58. (Texto com supressões) 

 

 

6. Ao dizer «Sei um ninho!» (linha 2), o menino interrompe o silêncio da refeição. Refere, por 

palavras tuas, como reagem a Mãe e o Pai imediatamente após essa afirmação do menino. 
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Texto 6  

 

 

Prova de Português 3.º Ciclo do Ensino Básico | 2021 9.º Ano de Escolaridade 

 
 

TEXTO C 
 

Quem começou a falar foi um fidalgo chamado Egípcio. Era um homem vergado pela 

idade, mas de uma sabedoria imensa. O seu filho partira com Ulisses nas naus para Troia. 

Chamava-se Ântifo; era excelente lanceiro. Mas o pai não sabia que ele tinha sido comido pelo 

cruel Ciclope na sua gruta escavada: fora comido pelo gigante monstruoso, cujo único olho 

Ulisses cegara (como se verá mais adiante neste livro). Egípcio tinha mais três filhos: um era 

de mau carácter e dava-se com os pretendentes; os outros dois dedicavam-se à lavoura da 

terra paterna. Mas era do filho que partira com Ulisses que o velho se lembrava. Estava triste e 

preocupado e, com lágrimas nos olhos, assim se dirigiu à assembleia:  

— Ouçam agora, homens de Ítaca, o que tenho para dizer! Nunca houve entre nós 

uma assembleia desde que o rei Ulisses partiu para Troia. Quem nos convoca agora? Quem 

sentiu tal necessidade? Será que ouviu a notícia de que vem aí um exército para nos atacar? 

Ou será outro o assunto público sobre o qual quer discursar? Só pelo facto de ter convocado 

esta assembleia parece-me pessoa idónea, abençoada; e que Zeus o cubra de benesses, seja 

qual for o seu intuito.  

Assim falou; e Telémaco alegrou-se com o que foi dito. Não permaneceu sentado, pois 

fazia tenção de falar. Pôs-se de pé no meio da assembleia. Um dos arautos colocou-lhe na mão 

um cetro, como sinal de que Telémaco estava, a partir de agora, no uso da palavra. E Telémaco 

falou, dirigindo-se em primeiro lugar ao orador idoso. Toda a noite tinha preparado o discurso 

na sua cabeça; o seu único receio era de não conseguir controlar a emoção. Acontecesse o 

que acontecesse, tinha de fazer boa figura.  

— Ancião! — começou Telémaco — não está longe, como saberás em breve, quem 

convocou o povo. Fui eu próprio. Não ouvi notícia alguma de que vem aí um exército, nem há 

outro assunto público sobre o qual eu deseje discursar. A necessidade é minha, pois sobre a 

minha casa se abateu uma dupla desgraça: ao que parece, perdi o nobre pai, que entre vós 

reinou. Mas a outra desgraça é pior, pois em breve toda a minha casa destruirá e tirar-me-á a 

mim os meios de subsistência. Todos vocês sabem que pretendentes importunam a minha 

mãe à sua revelia, filhos dos homens que aqui têm mais nobreza. Porquê? Porque receiam 

dirigir-se a casa do pai dela, o meu avô Icário, com medo de que este exija os devidos 

presentes nupciais, para dar depois a filha a quem ele entender. Em vez disso, entram e saem 

de nossa casa dia após dia e matam-nos os bois, as ovelhas e as cabras; banqueteiam-se e 

bebem-nos o vinho sem moderação. Vai-se tudo; e não há um homem que consiga afastar da 

casa a ruína. Por mim esforçar-me-ia, se tivesse força para isso, pois foram cometidos atos que 

ninguém pode aguentar: além do aceitável foi a minha casa arruinada. Tenham vergonha e 

respeitem os outros! Peço-vos por Zeus! 

Assim falou. E na sua fúria atirou com o cetro ao chão, sufocado de lágrimas. Todo o 

povo sentiu pena dele. Todos ficaram em silêncio. Ninguém teve coragem de responder a 

Telémaco com palavras agrestes.  
 

Frederico Lourenço, A Odisseia de Homero Adaptada para Jovens, 7.ª ed., Lisboa, Livros Cotovia, 2012, 

pp. 28-29.   
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5. Associa cada personagem da coluna A a uma frase da coluna B, de acordo com o sentido do 

texto. Escreve, em cada quadrado da coluna A, a letra correspondente da coluna B. 

 

COLUNA A COLUNA B 

1.  Egípcio  

2. Telémaco  

3.  Ulisses 

A ‒  Tivera um destino cruel.  

B ‒  Esclarece o motivo da assembleia.  

C ‒  Dedicava-se à lavoura da terra.  

D ‒  Partira nas naus para Troia.  

E ‒  Desconhece o destino de um dos filhos. 
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Texto 7  

 

Exame Final Nacional de Português Prova 639 | 1.ª Fase 

Ensino Secundário | 2026 12.º Ano de Escolaridade 

 
 

PARTE A 
 

Com pouco dinheiro no bolsilho, umas só moedas de cobre que soavam bem menos 

que os ferros do alforge, desembarcado numa cidade que mal conhecia, tinha Baltasar de 

resolver que passos daria a seguir, se a Mafra onde não poderia a sua única mão pegar numa 

enxada que requer duas, se ao paço onde talvez lhe dessem uma esmola por conta do sangue 

perdido. Alguém lhe tinha dito isto em Évora, mas também lhe foram dizendo que era 

necessário pedir muito e por muito tempo, com muito empenho de padrinhos, e apesar disso 

muitas vezes se apagava a voz e acabava a vida antes que se visse a cor ao dinheiro. Na falta, 

aí estavam as irmandades para a esmola e as portarias dos conventos que proviam ao caldo e 

ao tassalho do pão. E um homem a quem falte a mão canhota não tem muito de que se 

queixar se ainda lhe ficou a destra para pedir a quem passa. Ou exigir com um ferro aguçado.  

Sete-Sóis atravessou o mercado do peixe. As vendedeiras gritavam desbocadamente 

aos compradores, provocavam-nos, sacudiam os braços carregados de braceletes de ouro, 

batiam juras no peito onde se reuniam fios, cruzes, berloques, cordões, tudo de bom ouro 

brasileiro, assim como os longos e pesados brincos ou argolas, arrecadas ricas que valiam a 

mulher. Mas, no meio da multidão suja, eram miraculosamente asseadas, como se as não 

tocasse sequer o cheiro do peixe que removiam às mãos cheias. À porta duma taberna que 

ficava ao lado da casa dos diamantes, Baltasar comprou três sardinhas assadas, que, sobre a 

indispensável fatia de pão, soprando e mordiscando, comeu enquanto caminhava em direção 

ao Terreiro do Paço.  
 

José Saramago, Memorial do Convento, 27.ª ed., Lisboa, Caminho, 1998, pp. 41-42. 

 
1. Releia o primeiro parágrafo do excerto extraído de Memorial do Convento.  

Explicite o dilema com o qual Baltasar se debate, tendo em conta tanto a sua condição 
física como a sua condição económica. 
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Texto 8 

  

Exame Final Nacional de Português Prova 639 | 1.ª Fase  

Ensino Secundário | 2025 12.º Ano de Escolaridade 

 

PARTE A 
 

Leia o texto seguinte, constituído pelas estâncias 51 a 53 do Canto IV de Os Lusíadas, e as 
notas.  

Est. 51  
 
 
 
 
 
 
 
Est. 52  
 
 
 
 
 
 
 
 
Est. 53 

«Não foi do Rei Duarte tão ditoso  
O tempo que ficou na suma alteza,  
Que assi vai alternando o tempo iroso 
O bem co mal, o gosto co a tristeza.  
Quem viu sempre um estado deleitoso?  
Ou quem viu em Fortuna haver firmeza?  
Pois inda neste Reino e neste Rei Não usou ela tanto desta lei?  
 
«Viu ser cativo o santo irmão Fernando  
(Que a tão altas empresas aspirava),  
Que, por salvar o povo miserando  
Cercado, ao Sarraceno se entregava.  
Só por amor da pátria está passando  
A vida, de senhora feita escrava,  
Por não se dar por ele a forte Ceita.  
Mais o público bem que o seu respeita.  
 
«Codro, por que o inimigo não vencesse,  
Deixou antes vencer da morte a vida;  
Régulo, por que a pátria não perdesse,  
Quis mais a liberdade ver perdida.  
Este, por que se Espanha não temesse,  
A cativeiro eterno se convida!  
Codro, nem Cúrcio, ouvido por espanto,  
Nem os Décios leais, fizeram tanto. 

 
Luís de Camões, Os Lusíadas, edição de A. J. da Costa Pimpão, 5.ª ed., Lisboa, MNE/IC, 2003, pp. 107-108. 

 
1. Refira a opinião do narrador sobre o reinado de D. Duarte, tendo em conta duas ideias 
expressas na estância 51. 

 

 


